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A
do por um processo de digi-
talização e também pensan-
do no meio ambiente e nos
recursos que são utilizados
para a produção desse papel,
a novidade para o consumi-
dor e o comércio baiano che-
gou. Trata-se do aplicativo
‘Cupom Verde’ que foi lança-
do ontem (4). O app vai subs-
tituir os cupons fiscais por
cupons digitais.

O novo aplicativo traz
como virtude a preocupação
com a sustentabilidade. Cli-
entes vão receber seus cu-
pons fiscais direto no celular
e assim evitar acumular pa-
pel e produzindo lixo posteri-
ormente. Outra vantagem
também uma economia no
custo com papel para a im-
pressão dos cupons para os
varejistas,além de ser uma
iniciativa mais sustentável.
Segundo informações do
app, a cada 70 mil cupons

pós fazemos uma
compra grande
parte dos cupons
fiscais são jogados
no lixo hoje em dia.
Com tudo passan-

Cupom fiscal em papel vai se tornar digital
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O aplicativo ‘Cupom Verde’ é lançado como proposta sustentável para clientes e comerciantes
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verdes, haverá plantio de uma
árvore.

Outros benefícios que o
aplicativo promete são que,
caso o cliente escolha a op-
ção “Sempre Verde”, se a loja
não for habilitada com a par-
ceria, será possível digitar o
número da nota e subir para
o aplicativo. Fora que terá
uma aba dentro do app, onde
mostrará um mapa com os
estabelecimentos parceiros
e encartes das lojas que po-
dem ser exibidos dentro do
aplicativo, com até sugestões
de compras e promoções.

O mineiro Gabriel Jun-
queira, responsável pela ide-
alização do aplicativo, expli-
cou que o app vai substituir
os cupons impressos por di-
gitais. “Você irá baixar o apli-
cativo, fazer o cadastro e quan-
do estiver finalizando uma
compra em estabelecimen-
tos parceiros do ‘Cupom Ver-
de’, aparecerá a opção se
você quer seu cupom como
digital. Escolhendo, vai ser
identificado, com cinco se-
gundos o cupom chega dire-
to em seu celular. De forma
gratuita. Caso não aconteça,
aí imprime o cupom normal”.

Gabriel ainda diz que a
ideia surgiu por conta dos

pontos de vendas (PDV), jun-
to com a sustentabilidade.
“Percebemos que existe um
incomodo nas lixeiras dos
PDV’s das lojas, pois sem-
pre estão cheios de papel.
Fizemos um levantamento e
70% dos cupons das lojas
são jogados fora na hora da
impressão”, explicou.

“Com o aplicativo passa-
mos a entender o cupom
como uma extensão da loja
e não uma coisa que gera
despesa e prejuízo. A partir
do momento que a gente di-
gitaliza, é uma economia
para o varejista em bobinas
de papel. Não havendo des-
perdício de recursos para um

produto que vai para o lixo”,
pontuou.

O aplicativo já está atu-
ando nas regiõesNorte e
Nordeste do país. Mas ainda
tem poucos clientes cadas-
trados. Cerca de 1 milhão de
CPF’s. Segundo Gabriel,
após as parcerias com mais
lojas do varejo, haverá uma

divulgação de massa para a
sociedade ter conhecimento
do serviço do aplicativo e da
proposta que ele tem com a
sustentabilidade.

Kelsor Fernandes, presi-
dente do sistema Fecomér-
cio-BA, elogiou o lançamento
do aplicativo “Reunimos vo-
cês para apresentar essa ino-
vação que a federação do co-
mércio traz ao mercado baia-
no em parceria com a Made
In Bahia. É uma solução tec-
nológica sustentável que vai
possibilitar comodidade aos
consumidores baianos. Aliás,
a sustentabilidade tem sido
o pilar fundamental para vári-
as iniciativas que envolvem o
comércio da Bahia”.

Carlos Falcão, da Made
In Bahia falou em do prazer
ver a realização desse sonho:
“Quando fui apresentado ao
‘Cupom Verde’, imediatamen-
te decidi que precisávamos
envolver a Fecomércio-BA.
Procurei o órgão e eles en-
tenderam a magnitude do
projeto que estávamos tra-
zendo para Bahia. Agradeço
a Fecomércio-BA por ter abra-
çado um projeto que fará tan-
ta diferença na economia bai-
ana e talvez nacional”, con-
cluiu.

ENCONTRO
Reunião para falar sobre as novidades tecnológicas aconteceu na manhã de ontem
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O bolso dos
soteropolitanos já pode dar
um suspiro de alívio, pois di-
ante de tantos aumentos, há
uma boa notícia: alguns
itens da cesta básica tiveram
uma leve redução de preço
no mês passado. Finalmen-
te o café da manhã de muita
gente vai poder ser um pou-
co mais completo. Ter na
mesa um prato bonito e colo-
rido como muitos
nutricionistas recomendam
ainda pode não ser possível,
já que nem todos os alimen-
tos tiveram uma redução no
preço, no entanto se
pesquisar direitinho, o
baiano pode chegar bem pró-
ximo de ter uma vida saudá-
vel.

De acordo com dados
levantados pela Superinten-
dência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI),
no mês de abril, a partir de
95 cotações realizadas, a
cesta básica custou
R$531,88. Em comparação

Itens do café da manhã dos soteropolitanos estão mais em conta
Segundo dados da SEI, alimentos como o café, pão, manteiga, leite e o queijo tiveram redução
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ao mês de março, a redução
no valor dos alimentos foi de
0,13%, o que equivale a
R$0,67. Uma queda mínima
que passou quase desperce-
bida por muitas donas de
casa. Dos 25 alimentos que
compõem a Cesta Básica de
Salvador, 13 deles tiveram
queda. Dos itens que fazem
parte do café da manhã es-
tão: leite (-2,54%), manteiga
(-1,47%), queijo mussarela (-
1,05%), café moído (-0,65%)
e pão francês (-0,07%). Ou-
tros produtos que tiveram re-
dução foram o óleo de soja (-
12,73%), maçã (-9,86%), fran-
go (-4,86%), banana da prata
(-3,79%), macarrão (-3,16%),
cebola (-2,65%), carne de
sertão (-2,41%) e linguiça
calabresa (-0,97%).

Sentada na frente do mer-
cado, com o carrinho cheio
aguardando o transporte que
a levaria para casa estava
dona Andréa Francisca de 51
anos. Ela, que é diarista, diz
que não percebeu nenhuma
redução no preço dos alimen-
tos e revela o quanto gasta
por mês para sustentar a fa-
mília: “Não estou vendo nada

com o preço baixo não. Eu faço
mercado de mês em mês,
gasto uns R$1.500 - R$1.600.
É muito caro. Geralmente
sempre fica alguma coisa no

carrinho, tipo feijão, mantei-
ga”, declarou.

Diante da queda no valor
dos alimentos já citados,
uma análise da SEI explica

que o óleo de soja, por exem-
plo, teve uma redução de pre-
ço devido a grande produção
do mesmo. Além disso, o va-
lor do dólar ficou um pouco

desvalorizado em compara-
ção com o real. Já a maçã
teve o preço reduzido também
por causa do aumento da
oferta devido a intensificação
da colheita no estado de San-
ta Catarina, que é o maior pro-
dutor brasileiro da fruta. No
caso da carne de frango a
queda se deu devido à baixa
procura do alimento.

Se por um lado os itens
que compõem o café da ma-
nhã dos soteropolitanos tive-
ram uma queda nos preços,
por outro os alimentos que
fazem parte do almoço do
povo aumentaram. Para o
soteropolitano que ama uma
moqueca de ovo, vai precisar
optar por outro tipo de comi-
da. O principal insumo teve
uma elevação de 6,80%. Ou-
tros alimentos que também
tiveram alta no preço foram:
batata inglesa (14,04%), quei-
jo prato (7,76%), cenoura
(5,65%), farinha de mandio-
ca (4,04%), açúcar cristal
(1,00%), flocão de milho
(0,84%), carne de primeira
(0,78%), carne de segunda
(0,70%), arroz (0,60%) e o fei-
jão (0,21%).

ALIMENTOS
O café apresentou uma redução entre os produtos da cesta básica, assim como a manteiga

Mais de 600 baianos
estão sendo investigados na
Operação Patógeno,
deflagrada ontem (4), pela
Receita Federal para apurar
fraudes na declaração do
imposto de renda envolven-
do a contratação de serviços
de saúde.

De acordo com a Re-
ceita Federal, 671 baianos
estão sendo investigados
por declarações suspeitas
feitas entre 2018 e 2022,
em despesas de saúde fic-
tícias que estão avaliadas
em  R$ 11.015.964. A ope-
ração, que está sendo rea-
lizada em âmbito nacional,
envolve a investigação de
um total de  35.230 decla-
rantes, que declararam en-
tre 2018 e 2022, aproxima-
damente R$ 350 milhões
em despesas de saúde fic-
tícias para 472 profissio-
nais liberais.

Para a Tribuna da Bahia,
a Receita Federal informou
que caso as fraudes sejam
comprovadas os declarantes
poderão ser penalizados cri-
minalmente conforme a le-

Receita aponta mil declarações
fraudulentas no IR na Bahia
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gislação brasileira.  ”Serão in-
timados, passarão por audi-
toria, na malha, podendo al-
cançar os últimos 5 anos (des-
de 2018). Não retificando as
declarações nem comprovan-
do as despesas serão autua-
dos, incorrerão, além do im-
posto apurado, em multa e
juros, além de sanções pe-
nais e administrativas.”

Em seguida, o
órgão subordinado ao Minis-
tério da Fazenda explicou
como  o envio das falsas des-
pesas de saúde afetam o im-
posto de renda devido. “As
despesas de saúde
inexistentes implicam em de-
duções indevidas do valor do
imposto devido, sendo este o
alvo da operação.”

A Receita Federal  ainda
informou que intimará os de-
clarantes e os profissionais
de saúde investigados a com-
provar o pagamento e a pres-
tação do serviço. No entanto,
enquanto não intimados, os
contribuintes podem se
autorregularizar, apresentan-
do declarações retificadoras.
“O prazo é até serem intima-
dos  pela fiscalização, mo-
mento em que cessa a espon-
taneidade do contribuinte sob
fiscalização”, completou.

O turismo baiano se
mantém em expansão,
como demonstram
estudos relativos a
fevereiro de 2023, no
período do Carnaval, na
alta temporada. Segundo
pesquisa do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), a Bahia
superou em 5,4% a média
nacional, nas atividades
turísticas durante o mês,
em relação ao mesmo
período de 2022. O
crescimento do estado foi
de 20,2%, enquanto o país
registrou 14,8%. Já no
levantamento sobre
a receita no setor, a Bahia
cresceu 36%, superando
também o índice nacional,
que ficou em 34,1%. 

“Esses números são o

Turismo da Bahia supera média
nacional na alta temporada

resultado de um
planejamento do Governo
do Estado, que comandou
o processo de atração de
visitantes para a Bahia, em
ações conjuntas com os
municípios, o trade
turístico e a sociedade civil
organizada. Destinos como
Salvador e Chapada
Diamantina lideraram a
procura no país. Nossa
expectativa é de
continuidade no
crescimento, durante o São
João, com alcance nos 417
municípios baianos. Para
isso, divulgamos a festa
nos principais polos
emissores de turistas
nacionais”, declarou o
secretário estadual de
Turismo, Maurício
Bacelar.  
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